
E M
CAMPANHA

O BRASIL 
QUE CONHECE 

O BRASIL

PT notícias
Jornal do Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores

Partido
Dos Trabalhadores

A N O  II Ne 66
De 3 a 9 de agosto de 1998

Sindicalistas dão apoio a Lula
Na avaliação da coordenação da União do Povo, este 
foi o maior apoio de sindicalistas no Brasil para um 
único candidato à Presidência da República.

N o  último dia 31 de julho 
Lula esteve reunido com cente­
nas de sindicalistas ligados às 
mais variadas correntes, em ato 
realizado em São Paulo, quan­
do foi entregue ao candidato o 
documento elaborado pelo mo­
vimento sindical.

Lula recebeu duas cópias. Para 
demonstrar seu pleno acordo 
com as propostas apresentadas, 
assinou uma delas e devolveu aos 
sindicalistas. Para Lula, o texto 
foi uma “economia”, pois passou 
a ser sua carta compromisso 
com a classe trabalhadora.

Estiveram presentes repre­
sentan tes da CUT, CCT, 
CGTB, CNTL, USI, CAT, 
Contag, diversos sindicatos e 
federações. Todas essas entida­
des representam  cerca de 35 
milhões de trabalhadores.

O presid.ente da Contag, 
Manoel dos Santos, alertou que 
o período deve ser de “unidade 
dos trabalhadores”. Para ele, o 
encontro representa “um mo­
mento histórico, pois só temos 
como alternativa apostar na 
possibilidade de eleger Lula pre­
sidente, porque os outros gover­
nos nada fizeram”.

“Não vamos só apoiar, mas 
lutar dianoturnamente pela elei­
ção de Lula. Vamos nos unir

para enfrentar a burguesia, que 
já está unida há muito tempo”, 
encerrou Manoel.

Maturidade
As lideranças sindicais que 

discursaram foram unânimes 
em afirmar que a união de tan­
tas correntes sindicais diferentes 
ao redor da candidatura de Lula 
é a prova maior de maturidade 
dos trabalhadores.

Outro alerta: os sindicalistas 
devem se voltar às suas bases e 
anunciar que os trabalhadores 
estarão unidos contra o caos do 
governo FHC e para dar um 
basta aos efeitos da política 
neoliberal do tucanato.

Os dirigentes saíram do en­
contro, também, com a tarefa de 
combater a idéia de que só esta­
bilidade está de bom tamanho 
para os brasileiros.

O presidente nacional da 
CUT, Vicente Paulo da Silva, o 
Vicentinho, lembrou que, ape­
sar das centrais pensarem e agi­
rem diferente, “todos os traba­
lhadores sofrem os efeitos do 
neoliberalismo de Fernando 
Flenrique da mesma forma”.

Vicentinho resumiu as expec­
tativas do movimento sindical 
com um governo da União do 
Povo-Muda Brasil: “queremos

um presidente que respeite o 
movimento sindical, sem privi­
légios ou exclusão, que acolha 
todos em pé de igualdade, que 
conheça o Brasil e nos faça ficar 
orgulhosos de sermos brasileiros”.

“Deus é grande”
A reunião ocorreu um dia após 

a divulgação do índice de desem­
prego recorde registrado pelo 
Dieese (19%), em São Paulo.

Lula comentou que “graças a 
Deus - que é grande e não foi 
privatizado - as manchetes dos 
jornais não esconderam que o 
desemprego cresceu” e que seria 
mais fácil para o movimento sin- 
dical “cair nos braços do outro 
lado, mas esses companheiros 
querem construir uma política 
que gere empregos. Se não nos 
unirmos hoje, amanhã não te­
remos mais trabalhadores para 
representar”.

O candidato esclareceu ao 
plenário que “não podemos 
competir contra o poder econô­
mico, a mídia, mas se as pessoas 
levantarem a cabeça podemos 
vencer as eleições. Temos que ir 
aos locais de trabalho e mostrar 
a realidade do país”, disse.

Para Lula a sorte está lançada: 
“se tivermos que ganhar ou per­
der, faremos juntos”.

Fotos: Jorge Mariano

Lula fala para sindicalistas em ato no qual recebeu o apoio de quase todas as forças sindicais do país, no último dia 31.
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Movimento negro 
reúne-se com candidato

Da (esq. p /a  dir.) Vital Nolasco - PCdoB, José Dirceu - PT, Candinho - PDT, Flávio 
Jorge - Secretário Nacional de Combate ao Racismo, Vicentinho e Benedita da Silva

Leilão da Telebrás: há muito a explicar
“A pressa, a necessidade e a urgência que o governo 
tem de se desfazer da Telebrás levam todos a ter o 
direito de suspeitar que há falcatrua no processo”. Lula

N o  dia 3 de agosto o auditó­
rio da sede nacional do PT, em 
São Paulo, ficou repleto de re­
presentantes do movimento ne­
gro ligados aos partidos da 
União do Povo-Muda Brasil.

Eles organizaram o evento 
para entregar a Lula o documen­
to “Negros e negras no combate 
ao racismo - Queremos cidada­
nia! - Mais empregos, menos dis­
criminação”.

Na mesa estavam Lula; a 
candidata do PT ao governo do 
Estado de São Paulo, M arta 
Suplicy; Vicentinho, presidente 
da CUT; a senadora Benedita da 
Silva (PT-RJ); José Dirceu, pre­
sidente nacional do PT; Vital 
Nolasco (PCdoB); e Candinho 
(PDT).

O secretário de Combate ao 
Racismo do PT, Flávio Jorge 
Rodrigues da Silva, abriu o en­
contro apresentando os núme­
ros da discriminação racial no 
Brasil relacionados a emprego, 
educação e situação das mulhe­
res negras.

Para Benedita, “o povo negro 
brasileiro acredita que Lula dará 
visibilidade à sua luta. Queremos 
ser reconhecidos e medidas de­

vem ser tomadas”, alertou.
A candidata petista ao gover­

no de São Paulo, Marta Suplicy, 
apresentou projetos de seu pro­
grama de governo, que servirão 
como alavanca para o fim da dis­
criminação racial e sugeriu que 
parte das campanhas publicitá­
rias governamentais sejam usa­
das no combate ao racismo.

Para Luiz Inácio Lula da Silva 
a “falta de consciência política 
dificulta o fim do preconceito”. 
O candidato lembrou que o ra­
cismo no Brasil tem um caráter 
social forte e deu exemplos: “em 
uma fábrica, onde todos são 
iguais por causa do macacão, os 
promovidos nunca são negros”.

Para Lula é necessário 
recontar a história do Brasil, 
pois “a nossa nação está em dívi­
da com os índios e negros” e 
apresenta como primeiro passo 
a qualificação da escola pública, 
que seria “o melhor caminho 
para estabelecer a igualdade en­
tre brancos e negros”.

Os presentes também pude­
ram ouvir de Lula uma orienta­
ção: “ocupem espaços, elejam 
um grande número de negros 
nestas eleições”.

A s discussões em torno do 
leilão da Telebrás ainda devem 
continuar por muito tempo. 
Embora o governo afirme re­
petidamente que “foi um gran­
de negócio para o país”, a ven­
da do sistema para o capital 
estrangeiro  tem  levantado 
muitas suspeitas.

E não é para menos. Ninguém 
explicou, por exemplo, porque 
o governo aplicou R$ 28 bilhões 
no sistema, nos últimos três 
anos, e depois estipulou em pou­
co mais de R$ 13 bilhões o pre­
ço mínimo para a venda. Mes­
mo com o ágio, o valor da 
venda é inferior aos R$ 28 bi­
lhões gastos.

Foram arrecadados com o

leilão cerca de R$ 23 bilhões, o 
equivalente ao faturamento da 
empresa em 97. Para 98, a previ­
são é de que ela fature R$ 27 bi­
lhões.

Segundo Tarso Genro, um 
dos coordenadores da campa­
nha de Lula, o ágio de 62% 
“mostra de maneira cabal que a 
Telebrás estava mal avaliada, 
significa que a avaliação foi ir­
responsável”.

Para o professor de Direito da 
PUC-SP, Celso Antônio Bandei­
ra de Mello, é estranho o fato de 
o edital obrigar o comprador a 
pagar apenas 40% do preço à 
vista. O restante será quitado em 
12 e 24 meses. Ou seja, a empre­
sa pode valer-se dos lucros obti­

dos no período para fazer os 
pagamentos (Folha de S.Paulo - 
03/08).

No mesmo artigo, Bandeira 
de Mello demonstra também 
sua estranheza com as restrições 
impostas ao capital nacional, 
em flagrante afronta “aos prin­
cípios constitucionais de igual­
dade e de soberania nacional”.

Protesto do PT
Em Brasília, a bancada de de­

putados federais do PT divulgou 
uma nota de repúdio não ape­
nas ao esquartejamento do “sis­
tema Telebrás, num violento 
processo de substituição do mo­
nopólio estatal pelo privado”, 
mas também à atitude da Polí­
cia Militar do Rio de Janeiro, 
que, durante o leilão, “atentava 
contra os direitos de cidadãos, 
incluindo parlamentares, sindi­

calistas e populares - desta vez 
num gesto de violência física”.

A nota afirma ainda que “a 
prisão de manifestantes, a agres­
são física até mesmo de crianças, 
o aprisionamento de carro de 
som onde deputados federais 
(Carlos Santana e Milton Temer, 
do PT, e Jandira Feghali, do 
PCdoB) lideravam os protestos 
contra a privatização do sistema 
Telebrás, o desrespeito à Cons­
tituição, o descumprimento de 
acordo com a PM fluminense 
resumem a burla à democracia 
praticada sob o comando do go­
verno do Rio de Janeiro”.

Ao final da nota, o deputado 
Marcelo Déda (PT-SE), líder da 
bancada, afirma que “determi­
nou à assessoria jurídica da Li­
derança do PT na Câmara ações 
jurídicas contra o governo do 
Rio e a PM fluminense”.

Participe e contribua para a campanha

Os cofres são uma das formas pelas quais o militante pode 
contribuir para a campanha da União do Povo-Muda Brasil

Esta é uma campanha desigual. 
“O candidato à reeleição tem recur­
sos e controla o aparelho do Estado; 
tem cobertura da grande mídia, usa 
verbas de publicidade e manipula o 
Orçamento”, diz José Dirceu, presi­
dente nacional do PT.

Por isso é preciso contribuir para 
que Lula chegue à Presidência. Se 
todos os apoiadores colaborarem, a 
campanha estará garantida.

“Precisamos massificar os 
cofrinhos, fazermos uma campanha 
nacional de arrecadação para dar 
base material à campanha, termos 
recursos para propaganda, infra- 
estrutura, programas de rádio e TV, 
viagens dos candidatos e para 
viabilizarmos nossas candidaturas 
nos Estados”, diz Dirceu.

Segundo ele, “uma campanha 
financeira popular já é meio cami­

nho de uma campanha eleitoral. 
Aquele que contribui faz mais , 
do que votar: passa a ser um 
ativista, um apoiador, um 
divulgador da candidatura”.

Cada militante pode solicitar 
ao PT um cofrinho e fazer coletas 
em atividades com amigos, pa­
rentes, vizinhos, colegas de traba­
lho, da escola etc. Existem cofres 
em três tamanhos. As encomen- , 
das podem ser feitas com Jussara, 
telefone (011) 233-1310.

Quem quiser pode ainda de­
positar sua contribuição no Ban­
co do Brasil, conta n° 2000-1. '

Além disso, estão sendo • 
implementadas outras medidas 
de arrecadação, como o Disque 
0900, o caderno Amigo é “tam­
bém para essas coisas e o acesso 
direto via Internet.
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Campanha vive um  m om ento decisivo

' Estamos num momento de-
i

oisivo da campanha eleitoral. 
Nunca vimos tanto abuso da 
máquina administrativa, tanto 
uso do poder econômico e uma 
eleição tão antidem ocrática 
quanto a que estamos disputan­
do contra FHC e a coalizão con­
servadora que o sustenta.

A reeleição mostra todo o seu 
potencial e a coesão do grande 
empresariado nacional e inter­
nacional em torno de Fernando 
Henrique Cardoso se consoli­
dou novamente com a entrega 
da Telebrás.

O presidente se dá ao luxo de 
dizer que, no Brasil, não temos 
meninos de rua. Trata-se, segun­
do ele, de uma invenção das or­
ganizações não-governamen- 
tais, das ONGs.

Mais do que isso, o presiden­
te insinua, na “Folha de 
S.Paulo”, que o MST tem liga­
ções com o narcotráfico, diz que 
é preciso cuidar do sertão de

Pernambuco para evitar que o 
narcorevolucionarismo chegue 

g> ao Brasil.
O

Não satisfeito, diz, em alto e 
bom som, que todos devemos 
fazer check up. No outro dia, re­
cebeu uma reprimenda dos que 
o ouviram, pelo ridículo da sua 
afirmação. Aconselhar os bra­
sileiros a fazer check up asseme­
lha-se a Maria Antonieta acon­
selhar os revoltosos, na França, 
a comer brioches, quando o 
povo passava fome.

A verdade nua e crua é que po­
demos e vamos para o segundo 
turno. Nada mudou no país, a 
não ser a propaganda governa­
mental, que continua, e cada vez 
mais intensa. O presidente se dá 
ao luxo de não fazer campanha, 
porque sabe que tudo foi prepa­
rado para que sua recondução ao 
poder seja 
garantida.

O centro 
do proble­
ma: Lula, a 
União do 
P o v o -  
Muda Bra­
sil, a resis­
tência po ­
pular, a 
luta daque­
les que não se conformam com 
a continuidade do 
neoliberalismo.

A campanha de Lula recebeu 
um apoio inédito de sindicalis­
tas. Praticamente todas as for­
ças sindicais do país apoiam 
Lula, com exceção da Força Sin­
dical, onde alguns dissidentes 
também nos deram seu apoio.

Mas a imprensa se calou.
Lançamos o program a de 

saúde e a imprensa destacou 
uma fala de Lula, de que usaría­
mos a CPMF para financiar o 
setor. A verdade é que o gover­
no arrecadou cerca de R$ 20 bi­
lhões com o IPMF/CPMF. E até 
hoje esse dinheiro não chegou à 
saúde pública. Mas a mídia pre­
feriu explorar a fala de Lula.

Mais uma semana na qual o 
país vê os índices de desempre­
go alcançarem patamares inédi­
tos. O presidente brigou com os 
índices, acusou o Dieese de sa­
botagem.

Mas a im prensa destacou 
também uma frase de Lula, de 
que Deus era brasileiro, não ti­
nha sido privatizado e que a 
mentira do governo tinha apa­
recido. A imprensa explorou a 

frase no senti­
do de que Lula 
dava graças à 
Deus porque o 
desem prego  
aparecera.

Como ve­
mos, temos 
também o ad­
versário da 
mídia. Por 
isso, é hora de 

iniciarmos os comícios, as gran­
des passeatas.

Dia 18 começam os progra­
mas de rádio e televisão. Com 
base neles, vamos enfrentar 
Fernando Henrique Cardoso.

Temos elementos, temos uma 
realidade e um país que quer 
mudar. Por isso nosso lema é 
“Muda Brasil”, por um novo

país, com um novo governo.
Todos nós sabemos que o Bra­

sil é uma nação rica, mas que pre­
cisa ser de todos os brasileiros. 
Para isso, é preciso mudar de go­
verno, mudar o modelo econô­
mico, mudar a forma de gover­
nar, as prioridades. E precisamos 
dar ao Brasil um novo papel no 
mundo.

Só quem pode fazer isso é Lula 
e a coalizão União do Povo- 
Muda Brasil. Temos que nos 
apoiar no voto popular, no 
voto de esquerda e ampliar o 
eleitorado, atingindo aqueles 
setores da classe média, do pe­
queno e médio empresariado, 
insatisfeitos com o modelo 
neoliberal, que querem mudan­
ças no país.

Por isso, vamos lançar o Con­
selho Político Suprapartidário 
da campanha, com a participa­
ção de peemedebistas que apói- 
am Lula. Vamos para o horário 
eleitoral de rádio e TV com a 
certeza de que podemos ir para 
o segundo turno.

Nada mudou na realidade do 
país. Não só o desemprego au­
mentou, como o governo não fez 
nada, a não ser usar o seu garo­
to propaganda, José Serra, na 
área da saúde.

Também não fez nada na área 
da educação. Muito menos nas 
grandes questões que o país en­
frenta. Agrava-se o déficit comer­
cial, o déficit público, o déficit em 
conta corrente. A dívida interna 
consome R$ 50 bilhões em juros 
do Orçamento da União, e não 
há perspectivas de mudança.

O governo não teve medo de

vetar um artigo na Lei de Dire­
trizes Orçamentárias, que exigia 
a publicação de todos os dados 
sobre o Proer, porque sabe que 
vamos mostrar ao país que os R$ 
10 bilhões de prejuízo do Proer, 
que os R$ 20 bilhões usados no 
programa poderíam ter incen­
tivado a pe­
quena e mé­
dia empresa, 
a agricultu­
ra, a criação 
de empregos 
e riquezas. E 
não esterili­
zados para 
salvar bancos 
falidos.

Isso vale 
para o dinheiro do BNDES, que 
está sendo em prestado para 
privatizações. Vale também 
para os recursos que o governo 
doou para as montadoras na 
farra de renúncia fiscal, patro­
cinada por Fernando Henrique 
Cardoso e governadores no Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, 
Paraná e Rio de Janeiro.

O governo, como disse 
Fernando Henrique Cardoso, na 
Argentina, vai persistir no rumo 
macroeconômico. A realidade é 
que ele prepara um pacote Real 2, 
mas esconde isso do país. Os juros 
altos, a inadimplência, a 
quebradeira e a abertura comer­
cial continuam.

Por isso, o país pode e vai vo­
tar por uma mudança no mo­
delo político e econômico. O 
país quer a estabilidade, mas 
não com instabilidade social, 
com crescimento da violência e

da criminalidade.
O país quer uma economia 

estável. E isso pressupõe cresci­
mento do emprego, com distri­
buição de renda. Pressupõe um 
Estado que invista na saúde, no 
saneamento, na educação, na 
habitação. Pressupõe um mer­

cado interno 
que se desen­
volva, uma 
economia na 
qual os salári­
os cresçam. 
P r e s s u p õ e ,  
p r i n c i p a l ­
m ente, uma 
nação partici­
pando, com 
soberania, do 

cenário internacional.
O Brasil dependente dos capi­

tais externos, o Brasil que entrega 
seu patrimônio para pagar qua­
tro meses de juros da dívida, 
como foi o caso da Telebrás, pode 
e vai ficar para trás.

O Brasil clama também por 
reformas políticas, pela política de 
cara limpa. Isso está evidente na 
revolta do eleitorado com o uso 
das verbas públicas, com o 
fisiologismo, com a compra de 
votos, com a ação do poder eco­
nômico.

Cabe a nós capitalizarmos o 
sentimento do país que quer mu­
dar. Cabe a nós termos coragem 
e ousar, apresentando com clare­
za o programa da União do Povo- 
Muda Brasil, apresentando com 
clareza o Lula que vai governar o 
Brasil para mudar.

José Dirceu
Presidente Nacional do PT

O presidente se dá ao 
luxo de dizer que, no 

Brasil não temos 
meninos de rua: 
que isso é uma * 

invenção das ONGs

Vamos para o 
horário eleitoral de 

rádio e TV com a 
certeza de que 

podemos ir para 
o segundo turno

Inicia-se o processo eleitoral 
de 1998. Mobilizam-se candida­
tos, partidos e suas máquinas 
publicitárias.

À primeira vista, o desafio é 
maior, neste ano, para a propa­
ganda eleitoral em torno do fu­
turo presidente da República. 
Há um candidato de consenso 
das elites: FHC. Dispõe do 
apoio dos partidos com maio­
res bancadas no Congresso, do 
respaldo dos empresários e ban­
queiros e tem a seu favor a má­
quina da administração federal.

Ainda que FHC evite abusos 
de poder na campanha, é ingê­
nuo im aginar que inúm eros 
funcionários federais, que ocu­
pam cargos de confiança e /ou 
funções de efetivo poder, deixa­
rão de se empenhar a seu favor 
para garantirem, por mais qua­
tro anos, o próprio espaço.

Para contraporem suas pro­
postas ao rolo compressor do 
processo de recondução de FHC, 
Lula, Ciro Gomes, Enéas e ou­
tros candidatos terão a mesma 
dificuldade de Davi na luta con­
tra Golias. Sobretudo porque o 
presidente conta, fora a pompa 
do cargo, com dois fatores 
determinantes numa eleição: di­
nheiro e mais espaço na TV.

Origens da propaganda
Não se ganha eleição com 

programa de governo, e sim gra­
ças à propaganda. O termo de­
riva do latim pontificai, da pro­
paganda ou propagação da fé, 
empenho católico no combate 
ao luteranism o, na época da 
contra-reforma.

Falar em propaganda to r­
nou-se comum a partir do sécu­
lo 18, quando foi secularizada 
pelos jacobinos. O termo passou 
a aplicar-se mais usualmente à

A propaganda política
política, enquanto “publicida­
de” - tornar público - à esfera 
comercial.

Porém, a propaganda não é 
uma invenção da modernidade. 
Tem a idade da espécie humana e, 
na antigüidade, deificava faraós e 
imperadores. Há maior exemplo 
de pujança que as pirâmides do 
Egito? Desde então os poderosos 
sabiam que, mais importante do 
que os fatos, é a interpretação 
dos fatos. É a propaganda - que 
seduz, fragiliza, hipnotiza, ate­
moriza e mobiliza.

“A força funda-se na opi­
n iã o ”, dizia N apoleão
Bonaparte. “O que é o gover­
no? Nada, se não dispuser da 
opinião pública”.

De Ramsés II a Lênin, a pro­
paganda visa influir nas pesso­
as, moldar seus valores, modi­
ficar-lhes o modo de pensar e 
de agir, suas preferências e cri­
térios.

O s
ideólogos da 
R e v o l u ç ã o  
Francesa utili­
zaram, para 
propagar suas 
idéias, panfle­
tos, livros e até 
uma enciclo­
pédia. Os jor­
nais adquiri­
ram tamanha 
im portância na formação de 
opinião, que Hegel não resistiu 
à ironia: “A leitura do jornal é a 
oração da manhã do homem 
moderno”.

O gênio diabólico 
de Goebbels

Hitler nada seria sem o rádio. 
Porém, não teria alcançado tan­
to poder sem um excelente as­
sessor de imprensa: Goebbels.

Nas eleições de novembro de

1932, o partido nazista perdeu 2 
milhões de votos e 34 cadeiras 
no Reichstag. Goebbels sabia 
que um político jamais pode 
adm itir a derrota. Propôs ao 
partido concentrar toda a sua 
força nas eleições parciais de 
Lippe-Detmold, distrito de 150 
mil habitantes.

Toda a militância se deslocou 
para lá. A tática teve êxito. Os 
nazistas ganharam no distrito e 
seus oráculos cuidaram de reper­
cutir a vitória em toda a Alema­
nha. Banqueiros e industriais 
recomeçaram a financiar o par­
tido. Em 30 de janeiro de 1933, 
Hindenburgo entregou a Chan­
celaria a Adolf Hitler.

Goebbels aprendera com a 
história - da Igreja aos 
bolcheviques - que as massas não 
raciocinam, movem-se graças 
aos impactos em seus sentimen­
tos e emoções. Daí a importân­
cia do símbolo e do mito.

Pode ha­
ver símbolo 
mais sim ­
ples e, ao 
m e s m o  
t e m p o ,  
m a i s  
emblemático 
que dois pe­
daços de 
m a d e i r a  
cruzados?  

De tal modo a cruz mexe com o 
inconsciente coletivo, que nem 
os bolcheviques deixaram de 
estilizá-la ao cruzar a foice e o 
martelo!

Goebbels preferiu resgatar a 
cruz gamada, que figura na mi­
tologia solar da antigüidade. 
Im prim iu singularidade 
messiânica^uma raça, os aria­
nos, enquanto os bolcheviques 
o faziam em relação a uma clas­
se, o proletariado. Nem o sofis­

ticado detalhe de precisar a hora 
mais adequada aos comícios es­
capou da atenção do jornalista 
Goebbels. Ao entardecer a mul­
tidão recobra o vigor quando vê 
os holofotes vencerem o crepús­
culo e iluminarem seus ídolos.

A propaganda deve nivelar 
por baixo, já sabia Hitler. “Toda 
propaganda”, escreveu ele em 
Mein Kampf, “deve estabelecer seu 
nível intelectual segundo a capa­
cidade de compreensão dos mais 
obtusos dentre aqueles aos quais 
se dirige. Seu nível intelectual será, 
portanto, tardo mais baixo quan­
to maior a massa de homens que 
se procura convencer”.

Exemplo atual e bem próxi­
mo a nós é o porrete do Rati­
nho. Sua cacetada na mesa ex­
pressa a indignação dos 
telespectadores diante da inefi­
ciência administrativa, da impu­
nidade e dos sofrimentos de um 
povo repleto de deveres e caren­
te de direitos.

Os britânicos, para se contra­
porem aos nazistas, criaram o 
gesto - com os dedos ou os bra­
ços abertos acima dos ombros - 
do V da vitória. É um símbolo 
gestual e gráfico simples.

A receita da 
propaganda eleitoral

Na campanha presidencial 
deste ano o fator determinante 
será a TV, como foram os jor­
nais no século passado e o rádio 
na primeira metade deste sécu­
lo. É o recurso que cria a ilusão 
da unanimidade. Sem essa ilu­
são não há vitória.

Os marqueteiros presidenci­
ais já começam a dar tratos à 
bola para encontrar símbolos, 
músicas, gestos e slogans gue 
atinjam a emoção do público 
(os cinco dedos de FHC, a estre­
la do PT, os traços paralelos ver­

de e amarelo de Collor etc.).
A fórmula da receita pro- 

pagandista não foge a estes 6 
pontos:

1) Apresentar o candidato 
como salvador da pátria. Sem ele, 
tudo irá para o buraco. Com ele, 
haverá mais 
felicidade, 
prosperida­
de, justiça e 
liberdade.

2) Atacar 
os pontos 
fracos do ad­
v e r s á r i o .
Notícias de 
jornais de­
preciativas, 
frases infelizes, erros administra­
tivos, equívocos morais etc. No 
entanto, jamais atacá-lo frontal­
mente, pois trata-se de deslocar 
eleitores de lá para cá.

3) Comparar fatos à propagan­
da do adversário. Como ele fala 
em ética se compactuou com a 
corrupção? Como se mostra 
avançado se recebe apoio de for­
ças retrógradas?

4) Ridicularizar o adversário. 
Como fez C haplin  com 
Mussolini e Hitler em O Dita­
dor e, no nosso caso, “o sapo 
barbudo“, Collor m orrendo 
na praia etc.

5) Criar muita emoção no pú­

blico. Hinos, imagens, resgate da 
história pessoal e política do 
candidato etc.

6) Fazer predominar o “já ga­
nhou “. Mostrar que tudo tende 
a eleger o candidato e que é inú­
til o esforço dos adversários, in­

variavelmen­
te qualifica­
dos de incom­
petentes.

Enfim, a 
p r opaganda  
p r o c u r a r á  
nos conven­
cer do óbvio, 
porém  u tili­
zando recur­
sos que ins­

taurem  a incerteza em nossa 
lógica e instiguem as nossas 
emoções.

E como eleição é como fei- 
ra-livre - vende produtos sem 
certificado de garantia -, só 
depois, no modo de usar, ou 
melhor, de governar, teremos 
a certeza de que fizemos ou não 
um bom negócio ao dar o nos­
so voto a este ou àquele candi­
dato.

Frei Betto
E scritor e autor, em co-autoria 

com Paulo Freire e R icardo 
Kotscho, de Essa escola Chama­

da Vida (Ática), entre outros livros.
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Emprego é o tema desta semana
O assunto desta semana temática é um dos problemas que 
mais afligem o brasileiro hoie: a questão do emprego.
Ou melhor, da falta dele.

Pesquisa feita pelo Dieese/ 
Seade indica que o índice de de­
semprego, em junho, chegou a 
19%, apenas na Grande São Pau­
lo. Isso significa mais de 1,6 mi­
lhão de trabalhadores sem empre­
go na região.

Conseguir empregar-se nova­
mente também está cada vez mais 
difícil. O tempo médio para se con­
seguir uma recolocação é de nada 
menos que oito meses.

Os números do IBGE, órgão ofi­
cial do governo, não são mais ani­
madores. Segundo a última pes­
quisa, divulgada no último dia 31, 
o desemprego atingiu seu pior ín­
dice nos últimos 15 anos. No pri­
meiro semestre de 98, a taxa mé­

dia foi de 8,74%, a mais alta desde 
que o instituto iniciou a coleta de 
dados, em 1983.

Lula propõe
No final desta semana Lula di­

vulgará sua carta compromisso e 
as diretrizes do programa de gover­
no da União do Povo-Muda Brasil 
para a questão do emprego.

Segundo o candidato, a econo­
mia brasileira precisa crescer nos 
mesmos níveis históricos alcança­
dos entre 1930 e 1980, cerca de 7% 
ao ano, para que o desemprego 
possa começar a ser enfrentado.

Esse crescimento, entretanto, 
seria suficiente apenas para aten­
der aos novos trabalhadores que

entram no mercado a cada ano. 
Sobraria ainda um grande núme­
ro de desempregados.

Essa questão, para Lula, não se 
resolve apenas com o crescimento 
econômico. É preciso considerar o 
tipo de crescimento e implementar 
políticas na área do emprego.

Uma delas é a redução da jor­
nada de trabalho (sem diminuição 
dos salários) de 48 para 40 horas 
stmanais. Segundo a CUT, essa 
medida pode gerar um milhão de 
postos de trabalho.

Além disso, é preciso 
desestimular as horas extras, para 
que se abra espaço para outros tra­
balhadores serem contratados.

Criar linhas de crédito para as

micros, pequenas e médias empre- ° 
sas é outra política importante para |  
a área, já que esses setores são gran- f  
des geradores de emprego. o

É também necessário que se 
faça, efetivamente, a reforma agrá­
ria, com o assentamento de 1 mi­
lhão de famílias no campo. Isso vai 
significar a criação de cerca de 3 
milhões de empregos.

Finalmente, existem programas 
emergenciais, que podem ser co­
locados em prática em curto espa­
ço de tempo.

Um exemplo é o programa de 
construção civil, que irá incentivar 
a construção de habitações popula­
res e obras de urbanização de uma 
forma geral.

O programa do primeiro em­
prego para jovens também é im­
portante. Na França, onde esse 
projeto foi implementado, foram 
criados 750 mil empregos desti­
nados a essa faixa da população.

Saúde é um direito elementar do ser humano, diz Lula
Ao final da última semana temática, que tratou da saúde, Lula 
divulgou sua carta compromisso e as diretrizes do programa de 

governo da União do Povo-Muda Brasil para o setor.
Os documentos foram apresentados na sexta-feira, no Centro de 
Convenções Rebouças, em São Paulo, durante o ciclo de debates 
“A Saúde e o Brasil”, promovido por departamentos de diversas 

universidades do Estado.
A íntegra
A saúde do povo brasileiro vive uma 

situação dramática, um verdadeiro caos. 
O atual governo, por ação ou omissão, 
agravou as já precárias condições de vida 
e saúde dos brasileiros.

Doenças antes controladas, como a 
dengue e o sarampo, voltaram a atormen­
tar nosso povo. Outras, como a malária, a 
tuberculose, a hanseníase, crescem assus­
tadoramente.

O descaso de sucessivos governos com 
a saúde da população conduziu o Brasil a 
um quadro de enfermidades onde se com­
binam doenças comuns dos países desen­
volvidos com aquelas que já deveríam ter 
sido controladas, típicas das nações mais 
atrasadas.

A mortalidade infantil e a materna per­
manecem em níveis inaceitáveis. Um ver­
dadeiro massacre corta prematura e violen­
tamente a vida de jovens e adolescentes, 
sobretudo nas grandes e médias cidades.

Os meios de que a população dispu­
nha para se defender das enfermidades 
transformaram-se em causas de sofrimen­
to e morte. Clínicas matam idosos por des­
nutrição e maus tratos, serviços destina­
dos a prolongar a vida de portadores de 
insuficiência renal envenenam seus paci­
entes.

Medicamentos que deveríam tratar 
câncer, infecções e outros males são falsi­
ficados e vendidos até a órgãos públicos. 
Laboratórios privados fraudam resultados 
de exames, hospitais e médicos 
inescrupulosos cobram “por fora” de pa­
cientes do SUS, planos de saúde vendidos 
como salvação negam atendimento aos 
que, com dificuldades, pagam suas men­
salidades.

Em relação aos acidentes de trabalho,

lamentavelmente continuamos a ostentar 
o posto de campeões mundiais. Cerca de 
seis mil trabalhadores brasileiros perde­
ram a vida em decorrência de acidentes e 
doenças ditas do trabalho em 1996, o últi­
mo para os quais se dispõem de dados. 
Isso quer dizer que, a cada dia útil, 20 
trabalhadores que saem de suas casas para 
trabalhar não voltam com vida.

Nesse mesmo ano, mais de trezentos 
mil dedos foram perdidos em acidentes 
nas fábricas e nos campos.

Esses números, já terríveis, são ainda 
apenas parciais, pois não incluem as víti­
mas de acidentes de trabalho na agricul­
tura, que não são registrados pelo INSS, e 
a legião de trabalhadores “informais”, que 
não contam com registro em carteira pro­
fissional, cujas famílias ficam no comple­
to desamparo, pois não têm direito aos 
miseráveis benefícios pagos pela previdên­
cia social.

O atual governo levou a extremos a 
transformação da saúde em mercadoria, 
violando abertamente a Constituição, 
onde está inscrito que a saúde é “direito 
do cidadão e dever do Estado”. Estrangu­
lou financeiramente o SUS, para obrigar a 
classe média a comprar planos de saúde, 
que não fiscaliza. Destruiu a Central de 
Medicamentos, sucateou a Vigilância Sa­
nitária -  e agora, demagogicamente, fin- 
ge-se escandalizado com o descalabro que 
ele próprio promoveu.

O Brasil possui os recursos humanos, 
técnico-científicos, industriais e financei­
ros para assegurar a seu povo um alto pa­
drão de saúde. Escolas secundárias e téc­
nicas, universidades, centros de pesquisa 
de excelente padrão, parque industrial ca­
paz de produzir todo tipo de equipamen­
tos, materiais de consumo e medicamen­

tos -  tudo está à espera de uma clara deci­
são política, que o meu governo tomará, 
de dar prioridade à saúde da nossa gente.

Por isso quero desde já assumir publi­
camente alguns compromissos básicos 
nessa área para que nosso país possa en­
trar no século XXI como uma nação de 
homens e mulheres saudáveis, respeita­
dos nos seus direitos fundamentais, trata­
dos com respeito e dignidade.

Assumo o compromisso de garantir 
recursos estáveis para a Saúde, mobilizan­
do recursos orçamentários possíveis da 
União, dos Estados e Municípios, inclu­
indo parte das contribuições sociais.

Antes do final de seu mandato, o meu 
governo assegurará pelo menos R$ 250,00 
per capita/ano para garantir a defesa da 
vida e uma saúde integral de qualidade 
aos brasileiros.

Assumo o compromisso de ser rigoro­
so na defesa da gestão pública, transpa­
rente, participativa e descentralizada dos 
serviços de saúde.

O meu governo respeitará e fará res­
peitar os princípios do Sistema Ünico de 
Saúde -  integralidade, universalidade de 
acesso, eqüidade, descentralização e con­
trole social. O respeito à autonomia de 
Estados e Municípios é condição para a 
descentralização, que torna possível e efi­
caz a participação e o controle social.

Os Conselhos de Saúde serão fortaleci­
dos. Serão respeitadas suas atribuições 
legais, sobretudo sua função deliberativa.

Assumo o compromisso de eliminar 
as doenças típicas do século passado que 
ainda nos agridem (febre amarela, den­
gue, malária, entre tantas outras) e pro­
mover um controle eficaz da tuberculose 
e das doenças típicas deste final de século 
(o câncer, os enfartes do miocárdio, os 
derrames cerebrais, os acidentes e a vio­
lência de toda natureza)

No meu governo, prevenção e cura não 
serão separadas nem contrapostas. Não 
pouparemos esforços para eliminar as do­
enças endêmicas e aquelas decorrentes da 
má qualidade de vida criando as condi­
ções necessárias para que cada família te­
nha uma habitação digna, com saneamen­
to e outros serviços básicos, especialmente

àqueles grupos sociais mais carentes.
Assumo o compromisso de mobilizar 

o conhecimento e a criatividade de nossa 
sociedade para construir políticas e reali­
zar ações concretas a fim de reduzir signi­
ficativamente as altas taxas de mortalidade 
infantil e materna.

No meu governo aplicaremos progra­
mas preventivos e de saúde pública de lar­
go alcance, também garantindo serviços 
de pronto-socorro bem equipados (neces­
sários para o atendimento às vítimas da 
violência, dos acidentes graves de traba­
lho e do trânsito), para diagnosticar pre­
cocemente e tratar adequadamente os ca­
sos de câncer, os enfartes e derrames que 
requerem bons hospitais.

Assumo o compromisso de valorizar o 
trabalhador de saúde, resgatando sua dig­
nidade, promovendo capacitação e atua­
lização permanente e mantendo diálogo e 
negociação com suas entidades sindicais 
de representação.

No meu governo implementaremos a 
nível nacional o Programa “Saúde em 
Casa”, garantindo ações integrais de saú­
de aos cidadãos que não têm acesso a ser­
viços, particularmente os residentes na 
zona rural, e aglomerações urbanas mais 
carentes e que não conseguem atrair e fi­
xar profissionais de saúde.

Assumo o compromisso de reorgani­
zar e moralizar a Vigilância Sanitária, para 
atuar com rigor permanente no controle 
de produtos ou ações que possam causar 
dano a saúde.

O meu governo reforçará a fiscaliza­
ção dos acidentes de trabalho, trazendo-a 
para o âmbito da saúde e estreitando a 
cooperação com o movimento sindical 
urbano e rural de modo a assegurar o 
bem estar e segurança dos trabalhadores.

Assumo o compromisso de respeitar a 
iniciativa privada na saúde de modo a as­
segurar seu caráter complementar ao SUS 
-  como está previsto na Constituição. Mas 
não abrirei mão de fiscalizar esses servi­
ços e a observância de princípios éticos e 
humanos pelas empresas.

O meu governo não conviverá com a 
situação atual, em que artifícios são usa­
dos para negar assistência a usuários, en­

caminhando ao setor público os casos que 
exigem tratamento mais custoso.

Assumo o compromisso de defender o 
direito de todos a sorrir sem esconder os 
dentes, a mastigar direito e a falar adequa­
damente. O Brasil não tem uma política 
de saúde bucal e porisso, hoje dentista 
virou artigo de luxo. A luta contra a muti­
lação dentária das pessoas será o centro 
das atividades do meu governo nessa área.

Assumo o compromisso de envolver 
todos os órgãos do governo na luta para 
humanizar o tratamento dos que sofrem 
de transtornos mentais, respeitando os 
seus direitos de cidadania. O meu gover­
no será implacável com os produtores e 
traficantes de drogas -  que serão tratados 
com o máximo rigor da lei. Em relação 
aos usuários, suas vítimas, especialmente 
os jovens, implantaremos centros de re­
cuperação com os meios adequados para 
libertá-los da dependência física e des­
pertar seu interesse por uma vida saudá­
vel, alegre, produtiva.

Assumo o compromisso de assegurar 
os medicamentos necessários ao tratamen­
to dos problemas de saúde de nosso povo. 
Meu governo criará uma nova Central de 
Medicamentos, com a missão de incenti­
var a produção de remédios pelos labora­
tórios públicos já existentes no Rio, São 
Paulo, Pernambuco, Minas Gerais e pelos 
laboratórios das Forças Armadas. A nossa 
Central de Medicamentos fará parcerias 
com nossas Universidades para a pesqui­
sa de novos princípios ativos em nossa 
rica vegetação e para a produção de 
fármacos que hoje importamos a preços 
inaceitáveis.

Finalmente, não poderia deixar de as­
sumir um compromisso especial com as 
mulheres brasileiras, tanto a respeito da 
necessária humanização do parto, como 
na questão do aborto. Eu, pessoalmente, 
pela minha convicção religiosa de intran­
sigente defesa da vida e como marido, pai 
de cinco filhos e avô de dois netos, sou 
radicalmente contrário ao aborto.

Mas como presidente da República 
não poderei ignorar que no Brasil mais de 
2 milhões de abortos são realizados anu­
almente de forma ilegal, clandestina, sem

os necessários cuidados médicos. Por isso 
o aborto é uma das mais importantes cau­
sas de óbitos, especialmente entre as mu­
lheres jovens. Como resultado desta la­
mentável situação, verifica-se em cada mil 
mulheres em idade fértil, 18 já sofreram 
seqüelas de aborto. Em cada quatro mu­
lheres submetidas ao aborto clandestino, 
uma já foi internada com complicações 
que levam à esterilidade ou mesmo à mor­
te. Esta situação penaliza as mulheres, prin-’ 
cipalmente as mais pobres.

No meu governo vamos tratar o abor-, 
to como um problema de saúde pública. 
No meu governo não se negará ‘a mulher 
que tenha sofrido essa violência o neces­
sário atendimento pela rede pública de 
saúde, nos termos que determina a legis­
lação vigente.

Quero, enfim, assumir o compromis­
so de tratar a Saúde como um Direito, 
não como uma mercadoria. Saúde é um . 
assunto de interesse público, de alta rele­
vância social, não podendo jamais ser en- ' 
tendida apenas como um negócio priva­
do.

O governo da União do Povo -  Muda 
Brasil fará uma revolução na saúde. Uma 
revolução pacífica, com base na Consti- - 
tuição da República e leis que até hoje 
não são cumpridas.

Neste momento de disputa eleitoral, 
entrego a versão preliminar das nossas Di­
retrizes do Programa para a Saúde da co­
ligação “União do Povo - Muda Brasil”. 
Não trago um documento acabado, mas 
uma proposta. Quero debatê-la com os 
membros dos Conselhos de Saúde, traba­
lhadores da saúde, pesquisadores, cien­
tistas, autoridades municipais e estaduais, 
enfim, com todo o povo brasileiro, para 
que seja possível estender à toda socieda­
de esta radical transformação.

Por isso, não vim aqui buscar apenas o 
apoio daqueles que pensam como nós, 
mas também ouvir as críticas e sugestões 
de todos os que desejam contribuir para 
que o nosso país possa dar um verdadeiro 
salto de qualidade necessário para ingres­
sar na modernidade no próximo século 
que se avizinha.

Luiz Inácio Lula da Silva

CONHEÇA OS CANDIDATOS E AS COLIGAÇÕES NOS ESTADOS
ACRE
O ex-prefeito de Rio 
Branco, Jorge Viana 
(PT), é o candidato 
da Frente ao governo 

do Estado. O vice é Edson Cadaxo, do 
PSDB, e o candidato ao Senado é Tião 
Vianna, também do PT. A aliança para 
apoio tanto a Lula quanto à chapa esta­
dual está consolidada entre PT, PDT, 
PCdoB, PSB, PV e PPS.

ALAGOAS
Ronaldo Lessa, do 
PSB, é o candidato da 
Frente ao governo do 
Estado. O vice é Ge­

raldo Sampaio (PDT) e Heloisa Hele- 
na, do PT, concorre ao cargo de sena­
dora. A aliança, tanto regional quanto 
nacional, está firmada entre PT, PPS, 
PCdoB, PDT, PV e PSB.

AMAPÁ
O candidato a gover­
nador é João 
Capiberibe, do PSB, 
o vice é Cláudio Pi­

nho, do PSB, e Hildegardo, do PPS, 
concorre ao Senado. A aliança regional 
é composta por PT, PCdoB, PPS, PAN e 
PSB. A aliança nacional é composta por 
PT, PAN, PSB, PCdoB e PPS.

AMAZONAS
O Encontro Estadual 
definiu o apoio ao 
candidato Eduardo 
Braga, do PSL, tendo 

como vice Serafim Gonçalves, do PSB. 
O candidato ao Senado é Marcos Bar- 
ros, do PT, ex-reitor da Universidade 
Federal do Amazonas. A Frente é com­
posta por PT, PSB, PCdoB, PMN, PPS, 
PDT e PV para o apoio à chapa Lula/ 
Brizola.

BAHIA
O candidato a gover­
nador é José E. V. 
(Zezeu) Ribeiro, do 
PT, o vice é Evarardo 

da Anunciação Farias, também do PT, 
e Daniel Almeida, do PCdoB, concorre 
ao Senado. A aliança, tanto a nível fe­
deral quanto estadual é composta por 
PT, PCdoB, PAN e PCB.

(— \ CEARÁ ^ _ MATO GROSSO\ \ A aliança está firmada A aliança para apoio a

ly entre PT, PDT, PSB, 
PCdoB, PV e PCB. O 
candidato a eovernador

LJ Lula é formada por PT, 
PCdoB e PV. O 
candidato do Partido ao

\ ___ /

é o petista José Ailton, ex-prefeito de 
Icapuí. O vice é Lula Moraes, do PCdoB, e 
o candidato ao Senado é Fleitor Serrer, do 
PDT.

DISTRITO FEDERAL
O candidato a reeleição 
é Cristovam Buarque, 
atual governador. O vice 
é Sigmaringa Seixas (PT) 

e a candidata ao Senado é Aríete Sampaio 
(PT), atual vice-governadora. A Frente 
consolida-se entre PT, PDT, PSB, PCdoB, 
PV, PMN, PSN e PCB, praticamente a 
mesma que elegeu Buarque. O apoio a 
Lula também está definido entre esses par­
tidos.

ESPIRITO SANTO
O PT tem como aliados, 
na formação da Frente, 
o PSB, PCdoB, PMN, 
PTN e PSN. O candida­

to a governador é Renato Casagrande, do 
PSB, o vice é Saturnino Moura, também 
do PSB, e Nelson Aguiar, do PMN, con­
corre ao Senado.

GOIÁS
A Frente contra o 
Neoliberalismo de 
Goiás é composta por 
PT, PCdoB e PDT, para 

o apoio à candidatura de Lula à Presidên­
cia. O candidato petista ao governo do 
Estado é Osmar Magalhães, tendo como 
vice Fábio Tokarki, do PCdoB. O candi­
dato ao Senado será Antonini, do PDT.

governo do Estado é Caros Abicail, o vice 
é José Afonso Botura Porto Carrero e o 
candidato ao Senado é Wanderley Pignatti, 
todos do PT.

~  MATO GROSSO DO  
SUL
José Santos (Zeca) do 
PT é o candidato ao 
governo do Estado, 

Moacir Kohl, do PDT, é o candidato a 
vice e Carmelino Rezende, do PPS, vai 
concorrer ao Senado. A aliança está 
firmada entre PT, PDT, PSB, PCdoB e PPS. 

. Esta é a força a apoiar também a 
candidatura de Lula.

MARANHÃO
O candidato ao gover­
no do Estado é Domin­
gos Dutra, o vice é Mar­
cos Fábio e o candidato 

ao Senado é Haroldo Saboia, todos do PT. 
A aliança está formada entre PT e PCB, 
tanto a nível regional quanto federal.

MINAS GERAIS
A Frente, formada por 
PT, PDT, PSB, PCdoB, 
PCB e PV será 
encabeçada pelo petista 

Patrus Ananias como candidato a gover­
nador, com Margarida Ferreira, do PSB, 
como vice, e Junia Marise, do PDT, con­
correndo ao Senado.

PARÁ
PT participa de aliança 
com PSB, PCdoB e PCB. 
O PT apóia a candida­
tura do senador Ademir 

Andrade, do PSB, ao governo do Estado. O 
vice é o deputado federal petista Geraldo 
Pastana, tendo como candidata ao Senado 
a petista Ana Júlia. O apoio desses partidos 
à candidatura de Lula está definido.

PARANÁ
O candidato do PT ao 
governo do Estado é o 
senador Roberto 
Requião, do PMDB, que 

terá como vice o pedetista Nelton Frietrich, 
e, para o Senado, o petista Nedson 
Micheletti. A aliança, que apóia a candi­
datura Lula, é composta por PT, PCdoB, 
PCB, PSN, PMDB, PV e PDT.

PARAÍBA
A Frente de Oposição 
está formada com PDT, 
PV, PSB e PCdoB. O 
candidato da Frente é o 

deputado federal Gilvan Freire, do PSB. O 
vice é Hamurabi Duarte, do PT, que tam­
bém concorrerá ao Senado com a 
vereadora Cosette Barbosa. A Frente apoia 
Lula à Presidência.

PERNAMBUCO 
A aliança no Estado, 
tanto regional quanto 
nacional, está definida 
entre PT, PSB, PDT, 

PCB e PCdoB. O candidato ao governo do 
Estado é Miguel Arraes, do PSB, o vice é 
Fernando Bezerra Coelho, também do PSB, 
e o candidato ao Senado é Humberto Cos­
ta, do PT.

PIAUl
O candidato ao gover­
no do Estado é Francis­
co (Chico) Gerardo, do 
PSDB, o vice é Antonio 

José, do PT e Nazareno Fontelles, tam­
bém do PT, concorre ao Senado. A alian­
ça está formada entre PT e PSB, com PSDB, 
a nível estadual, e PT e PSB a nível federal.

RIO DE JANEIRO
O PT apóia Anthony 
Garotinho, do PDT, ao 
governo do Estado. A 
vice é a senadora 

Benedita da Silva, do PT, e o candidato ao 
Senado é Saturnino Braga, do PSB. A ali­
ança está firmada entre PT, PDT, PSB, 
PCdoB e PCB.

RORAIMA
O PT fez coligação 
com PCdoB e PV. O 
candidato a gover­
nador é Fábio 

Martins, tendo como vice Flávio Be­
zerra, ambos do PT.

SANTA CATARINA
Aliança regional en­
tre PT, PPS, PDT, 
PSB, PCB, PCdoB e 
PV está definida. O 

candidato da Frente ao governo esta­
dual é o deputado federal Milton Men­
des de Oliveira (PT), tendo como vice 
Ricardo Baratieri, do PDT. O candi­
dato ao Senado é Sérgio Grando, do 
PPS. Essa mesma aliança apóia Lula 
no Estado.

fv_ RIO GRANDE DO

4P NORTE
Os aliados do PT no 
Estado são PCdoB, PDT 
e PCB. O candidato ao

do PT, tendo como vice Juliano Siqueira, 
do PCdoB. Hugo Manso, do PT, disputará 
uma vaga ao Senado.

RIO GRANDE DO SUL
Olívio Dutra é o candi­
dato do PT ao governo 
do Estado, com o de­
putado Miguel Rossetto 

(PT) como vice e José Paulo Bisol (PSB) 
para o Senado. A Frente é composta por 
PT, PSB, PCdoB e PCB.

RONDÔNIA
O candidato da Frente 
ao governo do Estado é 
o engenheiro agrônomo 
José Neumar, do PT, 

tendo como vice Pedro Xisto, do PV. A 
candidata ao Senado é Fátima Cleide, tam­
bém do PT. A Frente está formada por PT, 
PCdoB e PV.

SÃO PAULO
Marta Suplicy é a 
candidata petista ao 
governo do Estado, 
tendo como vice 

Newton Lima Neto, também do PT. 
Eduardo Suplicy concorre ao Senado 
(seu suplente é o presidente nacional 
da CUT, Vicente Paulo da Silva, o 
Vicentinho). A aliança regional é com­
posta por PT, PCdoB, PPS e PCB.

SERGIPE
O candidato da 
Frente ao governo 
do Estado é Antonio 
Carlos Valadares, do 

PSB, e o senador José Eduardo Dutra, 
do PT, é o candidato a vice. O candi­
dato ao Senado é José Almeida Lima, 
do PDT, ex-prefeito de Aracajú. A ali­
ança consolidou-se entre PT, PSB, PDT, 
PCdoB e PCB, para o apoio regional e 
nacional.

TOCANTINS
O advogado Célio 
Moura é o candida­
to a governador, 
tendo como vice 

Mareio Barbosa. Iredes Santos é can­
didato ao Senado. Não há aliança com 
outros partidos.



PTnotícias De 3 a 9 de agosto de 1998

Marta Suplicy informa e esclarece dúvidas
N ada como uma campanha eleitoral p ara  que se propaguem fatos que não 
correspondem à realidade a respeito de candidatos. É o que está acontecendo 
com M arta Suplicy, candidata petista ao governo do Estado de São Paulo.

Para Marta Suplicy os governos federal e estaduais devem atuar para reduzir o grande número de adolescentes grávidas

Alguns dos adversários de 
Marta Suplicy e parte da mídia 
têm afirmado, entre outras coi­
sas, que ela é a favor do casamen­
to entre homossexuais e do 
aborto indiscriminado. Segun­
do eles, a deputada federal tem 
lutado no Congresso Nacional 
para atender a esses objetivos.

Vamos à realidade. Marta 
Suplicy realmente entrou com o 
projeto de lei 1.151/95, que pos­
sibilita um “contra to” entre 
duas pessoas que vivem juntas e 
têm interesses comuns. Podem 
ser uma avó e uma neta, duas 
irmãs ou dois homossexuais.

Esse contrato asseguraria o 
direito à herança e sucessão e 
plano ou seguro de saúde em 
conjunto; aquisição conjunta de 
patrimônio (como uma casa, 
por exemplo); declaração con­
junta de Imposto de Renda; e 
direito à nacionalidade brasilei­
ra, no caso de uma das duas pes­
soas ser estrangeira.

Como se vê, é apenas um con­
trato, cujas cláusulas são livre­
mente acertadas e combinadas 
pelas pessoas envolvidas. O pro­
jeto não pretende alterar a legis­
lação em vigor, no que diz res­
peito à família e o casamento.

Tanto isso é verdade que, pelo 
projeto, quem faz o contrato 
não muda o seu estado civil. 
Além disso, ele não permite a 
adoção nem a guarda de crian­
ças ou adolescentes pela parce­
ria instituída no contrato.

Cidadania
Segundo Marta, “é verdade 

que esse projeto vai beneficiar 
diretamente parcerias homosse­
xuais que, embora minorias, 
merecem respeito aos seus direi­
tos fundamentais”.

A candidata do PT lembra 
que há casos onde duas pessoas 
constróem um patrimônio jun­
tas, vivem uma relação homos­
sexual por muitos anos e, quan­
do uma morre, sua vontade não 
é respeitada. “O parceiro que 
fica é considerado intruso. A fa­
mília, que não aceitava a rela­
ção, nega qualquer direito no 
que diz respeito ao 
patrimônio”, diz Marta.

Para ela, mesmo as pessoas 
que, por convicção, não aceitam 
o homossexualismo, não podem 
negar direitos de cidadania a al­
guém que tem outra orientação 
sexual. “Este é um projeto de ci­
dadania, de respeito às diferen­
ças, isto é, de direitos humanos”, 
afirma.

Segundo o relatório da Anis­
tia Internacional, de junho de 97, 
o Brasil é o campeão mundial de 
assassinatos de gays, lésbicas e tra­
vestis. Um triste recorde.

Aborto
Quanto ao aborto, a situação 

não é diferente. O Código Penal 
brasileiro permite sua realização 
em dois casos: quando a gestan­
te corre risco de vida e quando a 
gravidez resulta de estupro.

Além disso, existem hoje mais 
de 400 autorizações judiciais 
para a realização de aborto em 
casos onde se comprova que não 
há possibilidade de vida do feto 
após o nascimento.

O projeto de lei 20/91, defen­
dido por Marta, não pretende 
alterar essa legislação. Quer ape­
nas regulamentar esse direito, 
que as mulheres têm desde 1940. 
Pretende que, nesses casos, o 
aborto possa ser feito por qual­
quer hospital público.

Segundo a candidata petista, 
quando o a mulher corre risco 
de vida, os hospitais costumam 
fazer o aborto sem muito alar­
de. Mas quando há estupro, ape­
nas 13 hospitais, em todo o Bra­
sil, prestam esse tipo de atendi­
mento.

Resultado: aquelas que não 
têm dinheiro para ir até o hos­
pital autorizado, em outra cida­
de, nem para pagar um aborto 
em clínicas clandestinas com 
atendimento de qualidade, po­
dem se desesperar e tomar ati­
tudes que prejudiquem sua saú­
de física e mental.

Esta é uma das causas pelas 
quais o Brasil é um dos campe­
ões em abortos clandestinos: 
cerca de 2 milhões por ano, se­
gundo estimativas, causando 
mortes maternas, seqüelas físi­
cas e psíquicas. Destes abortos, 
porém, quase 20% são feitos por 
adolescentes cuja gravidez não é 
desejada nem planejada.

Os governos municipais, es­
taduais e federal devem atuar 
no sentido de diminuir o alto 
índice de gravidez na adolescên­
cia (que chega a 20% entre mu­
lheres com menos de 18 anos), 
prevenir doenças sexualmente 
transmissíveis (como a Aids) e 
reduzir a incidência do aborto 
ilegal.

Para atendera esses objetivos, 
Marta acha que os governos de­
vem, em primeiro lugar, desti­
nar recursos para a educação 
sexual nas escolas, -com profis­

sionais preparados para trabalha­
rem com o tema.

Além disso, deve ser implanta­
do o PAISM (Programa de Aten­
ção Integral à Saúde da Mulher). 
Esse programa engloba ações de 
planejamento familiar, pré-natal 
de qualidade, prevenção e trata­
mento de câncer ginecológico e de 
mama, atendimento à adolescên­
cia, menopausa etc.

Marta já participou da implan­
tação de programas como o 
GTPOS (Grupo de Trabalho, 
Pesquisa e Orientação Sexual) em

várias cidades, como São Pau­
lo, Santos e Belo Horizonte.

Segundo ela, os resultados 
são logo sentidos. “Adolescen­
tes que participam das aulas e 
trabalhos de grupo sobre edu­
cação sexual iniciam sua vida 
sexual com mais responsabili­
dade, sendo mais afirmativos 
tanto para dizer sim como para 
dizer não; o índice de gravidez 
na adolescência diminui; e as 
doenças sexualmente
transmissíveis podem ser preve­
nidas. ”

Objetivo é a vitória em quatro de outubro

Ocandidato a governador do DF, Crístovam Buarque, e Lula fazem caminhada pelo setor Sul, em Brasília, noúltim odia6

Criatividade, ética, ousadia, 
vontade política. Essa fórmula, 
aplicada durante três anos e 
meio de Governo Democrático 
e Popular no Distrito Federal, 
transformou a capital do país - 
antes conhecida como ilha da 
fantasia - em referência de ad­
ministração pública.

Crístovam Buarque e Aríete 
Sampaio conseguiram, com 
propostas simples mas criativas, 
resolver grandes problemas so­
ciais provocados por desvio de 
seu planejamento natural.

O Distrito Federal deveria es­
tar neste ano, segundo os proje­
tos que lhe deram vida, com 500 
mil habitantes. No entanto, em 
suas 19 cidades residem hoje 1,8 
milhão de pessoas. Antes “cida­
des satélites”, hoje são respeita­
das como cidades pelo governo 
da Frente Brasília Popular, e a 
grande maioria dos programas 
implantados é voltada para elas.

Um governo que entende a ca­
pital do país não apenas a partir 
de seu Plano Piloto, Brasília, mas 
volta-se para todos, especial­
mente os mais carentes, que mo­
ram nas novas cidades, os anti­
gos assentamentos. Todas elas 
estão estruturadas com água, sa­
neamento, luz e, principalmen­
te, escolas.

Continuidade
A continuidade desta admi­

nistração, tendo novam ente 
C rístovam  Buarque como 
candidato ao governo, terá a 
educação como sua principal 
marca.

Professor, ex-reitor da UnB, 
Buarque aplicou em sua gestão 
seu sonho de um dia o Brasil ter 
todas as crianças na escola. Do 
Distrito Federal espalha-se o 
exemplo de que “menino fora da 
escola não é problema, é imora­
lidade”, como costuma dizer o

governador.
A Bolsa-Escola -  implantada 

em seu segundo dia de governo 
e tantos outros programas diri­
gidos à educação fundamental e 
média - transformou Brasília em 
referência nacional e internaci­
onal.

Na Bolsa-Escola as famílias 
carentes recebem um salário mí­
nimo por mês para que suas cri­
anças de 7 a 14 anos freqüentem 
a escola, desde que morem há 
pelo menos cinco anos no DF. E 
as crianças devem ter uma fre- 
qüência mínima de 90% nas au­
las.

Além da Bolsa-Escola existe 
uma série de programas que for­
mam um ciclo na educação: Ces- 
ta-Escola, Poupança-Escola 
(vinculada a Bolsa-Escola), 
Mala do Livro, Projeto Saber, 
Escola Candanga (modelo para 
a educação no campo), Bolsa- 
Alfa (alfabetização de adultos),

Vestibular Seriado, Matrícula 
Informatizada etc.

E estão em andamento a ex­
tensão da UnB para as cidades 
do DF e um programa inédito 
de parceria governo-universida­
des particulares. Neste, terras 
públicas serão trocadas (conces­
são) por bolsas de estudos, para 
que instituições particulares se­
jam construídas nas cidades. 
Ganhará a licitação a instituição 
que oferecer mais bolsas de es­
tudos para alunos carentes.

Nesta semana foi lançado o 
Educação em Casa, programa 
no qual estudantes de 2o grau 
vão receber meio salário míni­
mo para ensinar estudantes do 
1° e 2o graus, em suas casas, aju­
dando na recuperação escolar.

Cultura
Já na área cultural, mais de 

700 espetáculos são apresenta­
dos no Temporadas Populares, 
duas vezes por ano (nas férias), 
a preços bem abaixo do normal, 
proporcionando à toda popu­
lação o acesso à arte e cultura.

O Lago Paranoá tornou-se o 
novo ponto de encontro e lazer 
no DF, com o Projeto Orla, aca­
bando com o domínio das águas 
do lago pelos clubes. É um cal- 
çadão, com quiosques em estilo 
moderno, onde há um museu de 
esculturas.

O local está sendo procurado 
por mais de sete mil pessoas nos 
finais de semana. Todo o Proje­
to Orla, ocupando espaços di­
versos à beira do lago, vai pro­
vocar a geração de mais de 13 
mil empregos.

O programa de agroindústria 
familiar (Prove), assim como a 
Bolsa-Escola e o Banco do Tra­
balho (crédito a pequenos em­
preendedores) foram incluídos

no programa de governo de Lula 
e Brizola, por seus bons resulta­
dos na geração de mais e melho­
res empregos.

O programa Saúde em Casa 
já atende a mais de 1.300 pesso­
as e o Orçamento Participativo
-  marca de governos democrá­
ticos e populares como Porto 
Alegre -  é coordenado por Ar­
íete Sampaio e já envolve milha­
res de pessoas desde sua implan­
tação, em 1995.

Pesquisas
Se em julho de 1994 

Crístovam aparecia nas pes­
quisas con^índices de 5% a 8%, 
hoje seu governo tem  uma 
aprovação de 63% dos 
brasilienses. Pesquisas recentes 
apontam que a Frente Brasília 
Popular está com 29%, en ­
quanto o candidato do atra­
so, Joaquim Roriz (PMDB), apa­
rece com 34%, e José Roberto 
Arruda (PSDB) conta com 15%. 
Crístovam é o único candidato ao 
governo que cresce nas pesquisas
- enquanto Roriz e Arruda apre­
sentam queda contínua.

A campanha para o Senado, 
com Aríete Sampaio como 
candidata pela Frente, enfrenta 
um aliado do ex-presidente 
Collor, o deputado Luiz Estevão 
(PMDB).

Essa é a disputa do bem con­
tra o mal. Mas os brasilienses 
sabem que nessas eleições o que 
está em jogo é a continuidade da 
concretização do sonho da in­
clusão social versus a política 
secular da compra do voto por 
cestas básicas, farra dos lotes etc.

Como em todo o Brasil, a 
chapa Cristovam-Sigmaringa 
enfrenta no DF candidatos que 
vêem o eleitor como um pobre 
e não como um cidadão. A 
campanha da Frente Brasília 
Popular quer reeleger o cida­
dão brasiliense - essa é a cons­
ciência presente em cada sim­
patizan te  do governo e da 
campanha.

Os m ilitantes dos partidos 
que com põem  a coligação 
são reconhecidos em todo o 
DF. Vestidos com as cores da 
cam panha, com lenços ver­
m elhos dos m a jo ritá r io s , 
com panfletos de seus p ro ­
porcionais, com a vontade de 
reeleger Crístovam e seu vice 
Sigm aringa Seixas, e Aríete 
como senadora da capital fe­
deral. Com a vontade de ele­
ger Lula presidente do Bra­
sil.

Brasília já avermelhou, pelo 
período, muito antes que em 
94. Se antes havia um sonho, 
hoje somos a realidade.
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